
PANDEMIA 
DA COVID-19

o que sabemos e 
o que podemos fazer 
nas Terras Indígenas?

Iepé

novembro 2020



2 3o que sabemos e o que podemos fazer nas Terras Indígenas?

COVID-19: 
estamos num momento de 
PANDEMIA!

O mundo todo está enfrentando uma pandemia, que é quando uma doença se 
espalha e atinge muitas pessoas, em muitos países. A Covid-19 é uma doença 
infecciosa, causada pelo coronavírus (SARS-CoV-2). Essa nova doença tem origem 
ainda incerta, mas o mais provável é que o vírus tenha vindo de animais vendidos 
num mercado, na cidade de Wuhan, na China. Foi lá que ele foi descoberto em 
dezembro de 2019. Desde então, esse vírus foi se espalhando pelo mundo todo.

No Brasil, os primeiros casos de pessoas com a doença da Covid-19 foram 
registrados em março e, aos poucos, foi se espalhando das cidades para o interior e 
para as Terras Indígenas.

Essa doença é nova e está matando muita gente no mundo todo. Acredita-se que 
mais de 34 milhões de pessoas já pegaram essa doença ao redor do mundo e, no 
Brasil, já são mais de 5 milhões de casos confirmados. Até outubro de 2020, mais de 
um milhão de pessoas já morreram por causa desta doença, sendo que mais de 150 
mil morreram no Brasil. 

Nas aldeias e cidades de todo o país são muitos os casos de indígenas infectados e 
já ocorreram muitas mortes. Segundo o levantamento que a Coiab vem fazendo e 
divulgando, em toda a Amazônia brasileira, há mais de 26.000 casos confirmados 
entre indígenas, e mais de 670 indígenas perderam a vida. O Pará é o segundo 
estado em número de casos confirmados e mortes de indígenas e o Amapá o oitavo, 
entre os nove estados que formam a Amazônia brasileira. A Covid-19 já chegou em 
132 povos indígenas nesta região.

Nesta cartilha, reunimos algumas informações para ajudar você a entender essa 
doença e a tomar cuidado, prevenindo-se. 

É muito importante que todos se cuidem. 

Não é porque já existe transmissão comunitária da Covid-19 em 
algumas aldeias que as pessoas não precisam mais ter cuidados. 

É preciso evitar que novas pessoas se contaminem e fiquem doentes. 

Se cada um se cuidar, também estará cuidando dos outros. 

Covid-19 entre os Povos Indígenas do Amapá e norte do Pará (dados de outubro/2020)

região casos confirmados óbitos

Tumucumaque – Rio Paru de Oeste 152 0

Tumucumaque – Rio Paru de Leste 543 2

Oiapoque – Kumarumã 417 4

Oiapoque – Kumenê 254 3

Oiapoque – Manga 323 12

Wajãpi 9 0

TOTAL 1.689 21
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O que sabemos sobre a COVID-19?

A Covid-19 é uma doença causada por um vírus, o Coronavírus 19, que parece com 
o vírus da gripe e se espalha muito rapidamente. Como é uma doença nova, os não-
indígenas não conhecem muito sobre essa doença ainda e não há um tratamento 
ou remédios eficazes. Ainda não há vacina e os remédios só ajudam a pessoa a 
melhorar um pouco.

O novo Coronavírus tem uma grande capacidade de 
transmissão, passando facilmente de uma pessoa 
para outra. Ele é transmitido através do contato 
de gotinhas que saem da boca e nariz da pessoa 
contaminada, pelo espirro, tosse e mesmo pela 
fala. Também é possível se contaminar através do 
contato das mãos e pegando objetos tocados ou 
usados por pessoas doentes.

Os sintomas mais comuns da Covid-19 são febre, tosse seca, muito cansaço 
e dificuldade de respirar. Mas às vezes as pessoas podem ter também dor de 
garganta, diarreia, dor de cabeça, não sentir o gosto e o cheiro das coisas e ter 
problemas na pele. 

O Coronavírus caminha por aí com as pessoas que estão contaminadas. Nem todas 
as pessoas contaminadas ficam com sintomas, mas mesmo assim elas podem 
transmitir a doença para outras pessoas. Pessoas mais velhas, pessoas com 
problemas de obesidade ou com doenças crônicas como hipertensão e diabetes 
podem ficar mais graves. Mas atenção: mesmo quem é jovem e não tem nenhuma 
doença, pode ficar muito doente e até morrer. 

Uma pessoa contaminada pode levar de 7 a 14 dias para apresentar os sintomas da 
doença, ou pode simplesmente não apresentar sintoma algum. Por isso essa doença 
é difícil de ser combatida, pois não se sabe ao certo quem está com a doença ou 
quem não está. Depois que uma pessoa começa a ter sintomas, pode levar até 14 
dias para o vírus ir embora. São os testes que ajudam a saber se a pessoa tem a 
doença ou não, mas nem sempre eles dão o resultado correto.

Cuidados para não pegar a Covid-19

As duas principais recomendações dos médicos para evitar pegar a Covid-19 são:  
usar máscaras e lavar sempre as mãos com água e sabão. 

As máscaras além de proteger quem usa, evitando pegar a doença, também ajuda a 
não transmitir a Covid-19 para outras pessoas. Por isso, no mundo todo, as pessoas 
estão usando máscaras. E devem continuar usando enquanto o vírus continuar 
circulando entre as pessoas.

Quem sair da aldeia precisa lembrar de usar máscara para se proteger e não pegar 
ou transmitir a Covid-19 para seus parentes ou comunidade! Quando voltar para 
casa, deve lavar tudo com água e sabão, inclusive as roupas e a máscara que foi 
usada. Todas as coisas que vieram da cidade também precisam ser limpas com 
água e sabão ou álcool gel.

Neste momento de pandemia, é preciso manter uma distância segura dos outros parentes. 
É algo que todos nós podemos fazer para diminuir o risco de pegar ou passar a doença. 
Por isso é importante as pessoas ficarem em suas casas e em suas aldeias, sem visitar 
outros parentes.

É importante que as pessoas que cheguem da cidade também façam este isolamento 
por 14 dias, assim, se elas pegaram o vírus, elas evitam de transmitir a doença para 
a família e a comunidade. 

Atenção: a pandemia não acabou! Em alguns lugares a doença diminuiu, mas se as 
pessoas não tomarem cuidado ela pode se espalhar e aumentar de novo! É isso que 
está acontecendo na Europa agora. Quando a doença chegou lá, muitas pessoas 
adoeceram, os hospitais ficaram lotados e muita gente morreu. Os governos então 
suspenderam as aulas nas escolas, fecharam os comércios, os bares e as empresas 
e orientaram as pessoas para ficarem em casa. Com essas medidas, mais o uso 
obrigatório de máscaras, o número de contaminados diminuiu. O comércio foi 
reaberto, as pessoas voltaram a sair e agora a contaminação voltou a aumentar e 
mais pessoas estão doentes. Os especialistas estão chamando esse momento de 
segunda onda da doença. No Brasil, porém, ainda estamos na primeira onda. Por 
isso é importante manter os cuidados de prevenção.
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É preciso evitar aglomerações de pessoas

Enquanto os cientistas não descobrem uma vacina, é preciso ter cuidado com festas, 
reuniões e cultos! Neste momento em que a doença ainda está circulando o melhor 
é não juntar muita gente em um lugar só, pois sempre pode ter alguém que está 
com o vírus e não está sentindo nada. O ideal é não ter mais de 10 pessoas juntas. 
Caso seja feita uma reunião com várias pessoas o melhor é fazer isso em lugar 
aberto, bem ventilado e todas as pessoas devem usar máscara. As pessoas não 
devem ficar muito perto umas das outras. É importante também não compartilhar 
cuias e outros objetos, pois o vírus pode ficar neles.

Todo parente que viajou e veio de lugares de risco 
tem que ficar em isolamento social por 14 dias, sem 
entrar em contato com as pessoas da aldeia. Deve ser 
uma casa separada, a pessoa deve se isolar e não se 
alimentar ou entrar em contato com outras pessoas. 
Se aparecerem os sintomas em alguém que estiver 
em isolamento, a equipe de saúde que atende a 
aldeia deve ser avisada imediatamente.

Os velórios são sempre muito tristes e é bom ter o apoio dos parentes, mas 
devemos lembrar que durante a pandemia não devemos juntar muita gente. Todo 
mundo que estiver no velório deve usar máscara e tentar não compartilhar cuias e 
outros objetos. 

O coronavírus pode ficar escondido no corpo da pessoa que morreu, por isso o 
ideal é não mexer neste corpo e deixar o caixão fechado durante o velório. Se 
algum parente for pintar, despedir, tocar o corpo, é importante que esta pessoa use 
máscara, luva, avental e óculos para o vírus não pegar nela. O vírus que pode ter 
ficado escondido no corpo da pessoa pode passar também para a terra e para a 
água, por isso tem que pensar muito no lugar onde a pessoa vai ser enterrada, 
não pode ser perto de rio ou igarapé e tem que ser bem fundo (2 metros).

O que fazer se aparecer sintomas?

Se você ou alguém da sua casa estiver sentindo sintomas de Covid-19, é importante 
que equipe de saúde fique sabendo logo.Se a pessoa tiver que ir pessoalmente até o 
posto de saúde ou radiofonia para avisar a equipe de saúde, é bom utilizar máscara.

A maior parte das pessoas não fica em estado grave com essa doença. Mas em 
alguns casos, algumas pessoas podem piorar rapidamente muito rapidamente, 
podendo levar até à morte. A equipe de saúde vai saber avaliar se a pessoa poderá 
ser tratada na Terra Indígena (na UAPI) ou se deverá ser encaminhada para a cidade. 
Por isso é importante avisar logo os casos suspeitos para a equipe de saúde.

Cuidados com os doentes!

Se a pessoa já pegou o vírus, ela precisa ficar em isolamento. 
O isolamento é como um resguardo. Ela deve ficar em algum 
lugar distante das pessoas que não estão com o vírus, mesmo 
que os sintomas não tenham aparecido. Pode ser uma casa 
separada, onde fique abrigada e tenha alimentação, tendo 
prato, cuia e colher só dela mesmo. Apenas uma pessoa deve 
ficar cuidando da pessoa que está com o vírus, lembrando 
que deve usar máscara e sempre lavar bem as mãos com 
água e sabão. O tempo de isolamento é de 14 dias, depois 
disso o vírus já foi embora. 

No mundo todo, a melhor solução para evitar que o vírus se espalhe e que muitas 
pessoas fiquem doentes ao mesmo tempo, é o isolamento das famílias em suas 
casas, evitando circular pelas ruas. O mesmo vale para quem mora nas aldeias.
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...AINDA NÃO CHEGOU  
na sua aldeia

	֍ evite ir para a cidade ou visitar outras 
aldeias;

	֍ evite a visita de qualquer pessoa que 
não pertence a aldeia; é preciso ter 
cuidado com os parentes que chegam 
da cidade ou de outras aldeias e 
também com os não-indígenas;

	֍ o costume de passar um tempo em 
família nos retiros ou se deslocar para 
aldeias distantes em áreas de difícil 
acesso, podem ser boas ideias para 
esse período de pandemia.

...JÁ CHEGOU  
à sua aldeia
é preciso tomar  
alguns cuidados: 

	֍ evite circular na aldeia; 

	֍ se for necessário sair de casa, coloque 
uma máscara limpa para cobrir boca e 
nariz; 

	֍ o costume de deixar o sapato fora 
de casa é muito importante, já que o 
vírus pode estar na sola do sapato; 

	֍ deixe também a máscara usada num 
saquinho do lado de fora da casa, 
aguardando para ser lavada. Pendure 
o saquinho em um local alto para que 
as crianças não mexam! 

	֍ o costume de lavar as mãos várias 
vezes ao dia é muito importante, por 
isso deixe uma bacia na entrada da 
casa com água e sabão para lavar as 
mãos ao entrar;

	֍ o costume de tomar vários banhos 
também é importante para evitar a 
contaminação e transmissão do vírus; 

	֍ lave as máscaras com sabão e água 
sanitária, se tiver, e deixe secar bem 
ao sol. É importante sempre ter mais 
de uma máscara, assim quando uma 
está lavando você utiliza outra.

...JÁ CHEGOU  
na sua casa
alguns cuidados precisam ser tomados para 
evitar que outros familiares se contaminem:

SE A COVID-19... 

	֍ deixe a pessoa doente em um lugar 
da casa separado das outras pessoas 
ou em uma outra casa bem afastada 
das outras pessoas;

	֍ quem cuida da pessoa doente, deve 
sempre usar máscara ao estar em 
contato com ela; 

	֍ depois de ajudar a pessoa doente, o 
cuidador deve lavar bem as mãos com 
água e sabão;

	֍ é importante separar os utensílios 
(copo, cuia, prato e talher) para a 
pessoa que está doente; o cuidador 
deve lavar muito bem os utensílios 
separados para a pessoa doente com 
água e sabão. 

Se a pessoa que está doente não estiver melhorando,  
é importante procurar a equipe de saúde. 
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Os testes para Covid-19

No Brasil dois principais tipos de testes têm sido utilizados para detectar a doença. 

TESTES SOROLÓGICOS: são os testes feitos a partir do sangue da pessoa. Pode 
ser um teste rápido (como o de malária) ou feito através do laboratório. Os testes 
sorológicos mostram se a pessoa teve a doença e se está criando defesas no corpo 
contra a doença. Estes testes devem ser feitos após 8 dias do início dos sintomas.

TESTE DE ANTÍGENO: feito através de secreção do nariz ou da garganta da pessoa. 
Os testes de antígeno mostram se a pessoa está com o vírus no corpo, ou seja, com 
a doença naquele momento. Existe o teste de antígeno feito no laboratório (RT-PCR) 
e o teste rápido (com cotonete). Estes testes devem ser feitos depois de 3 dias que 
a pessoa começou a ter sintomas e podem perceber a presença do vírus até 8 dias 
após o início da doença.

A Covid-19 é uma doença nova e os testes são novos também. Sabemos que 
quando o teste dá positivo a pessoa teve a doença, mas as vezes o teste dá 
negativo e ainda assim a pessoa pode estar com a doença escondida no corpo. 

Os testes também permitem identificar pessoas assintomáticas (que não apresentam 
nenhum sintoma) ou aquelas que em algum momento tiveram a Covid-19 e não 
descobriram.

Quando a vacina vai chegar?

Muitos cientistas no mundo inteiro estão estudando vacinas para o vírus e em 
alguma hora ela vai chegar, só que ainda não sabemos quando. Mais de 170 
vacinas diferentes estão sendo desenvolvidas no mundo todo. No Brasil há pelo 
menos 3 vacinas sendo testadas. Os testes implicam em várias fases e os cientistas 
vão analisando os resultados, para ter certeza de sua eficácia. Depois as vacinas 
precisam ser aprovadas pela ANVISA para poderem ser aplicadas na população.  
E ainda vai ser preciso fabricar e mandar vacina para todos os lugares do país e 
chamar todas as pessoas para tomarem a vacina. 

As vacinas não vão ser distribuídas para todas as pessoas ao mesmo tempo. 
O governo vai organizar um programa de vacinação, definindo os grupos que 
vão receber primeiro a vacina. É muito provável que a vacinação comece pelos 
profissionais de saúde que trabalham diretamente no combate a Covid-19 e depois 
as pessoas que tem um risco maior de agravamento pela doença como idosos e 
pessoas com doenças crônicas. E depois outros segmentos da população. 

Há uma grande expectativa de que no início do ano de 2021 já tenhamos alguma 
vacina testada, aprovada e sendo produzida. Mas sabemos que a vacinação de 
todas as pessoas pode demorar algum tempo e, por isso, é preciso que todos 
continuem tomando cuidado e se protegendo.
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Quem já pegou a doença pode pegar de novo?

Como a Covid-19 é uma doença nova, cientistas no mundo todo estão estudando 
para tentar entender melhor esta doença, mas existem muitas dúvidas, sabe-se 
pouco ainda sobre essa nova doença. 

A maioria das pessoas que pegou a Covid-19 criou 
defesa para a doença, mas tem algumas pessoas 
que depois que ficaram bem da Covid-19, 
apresentaram a doença de novo. Por isso é muito 
importante que todas as pessoas, mesmo aquelas 
que já tiveram a doença, continuem se cuidando: 
usando máscara, lavando sempre as mãos e 
evitando circular muito.

Quem pegou a doença pode ficar com outros 
problemas?

A Covid-19 é uma doença que pode atacar diversos órgãos das pessoas, como o 
pulmão, coração e cérebro. Algumas pessoas pegam a doença e depois elas se 
recuperam. Outras pessoas podem ter problemas que ficam por muito tempo, como, 
por exemplo, a falta de ar, cansaço e batimentos rápidos do coração. Chamamos isso 
de sequelas. Algumas sequelas podem melhorar com o tempo, mas tem pessoas que 
não se recuperam bem. 

O que os povos indígenas têm feito para enfrentar a 
Covid-19?

Em diferentes lugares do Brasil, os povos indígenas estão buscando formas de 
enfrentar a Covid-19. A transmissão comunitária, como vimos, já chegou na maior 
parte das Terras Indígenas do país.

Em algumas regiões, como o Oiapoque, os indígenas fizeram barreiras sanitárias 
na entrada das Terras Indígenas para controlar as pessoas que estão entrando e 
saindo, dar orientações sobre prevenção a Covid-19 e fazer a limpeza das coisas 
trazidas da cidade. 

Outros povos, como os Wajãpi, fizeram a barreira sanitária e também adotaram a 
estratégia de ir para os limites do seu território e para aldeias menores para evitar 
o contato com essa doença. Essa medida está funcionando muito bem, pois até o 
momento não tiveram muitos casos da Covid-19 na Terra Indígena Wajãpi. 

Além de prevenir a COVID-19, essas ações também estão contribuindo para a 
proteção do território, pois ajudam a ter um maior controle sobre os limites das 
Terras Indígenas e sobre quem entra e sai da Terra Indígena.

No Tumucumaque, os indígenas fizeram materiais nas suas línguas para explicar 
sobre a doença e sobre as formas de se proteger dela. Foram feitos cartazes, 
mensagens por radiofonia e inclusive uma animação em vídeo para trazer 
informações de qualidade para seus parentes. 

As organizações indígenas na região do Amapá e norte do Pará estão muito ativas na 
articulação com os órgãos responsáveis e instituições parceiras, para realizar ações 
de atenção à saúde, de melhoria da comunicação e de fortalecimento da segurança 
alimentar nas Terras Indígenas. 
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Cuidando uns dos outros

Se você souber de algum parente que esteja com sintomas da doença agora, avise 
a equipe de saúde. Acompanhar os casos é muito importante para que a doença 
possa ser controlada e não se espalhe pela aldeia.

É importante que todas as pessoas tenham conhecimento sobre a Covid-19 e sobre 
as medidas necessárias para que o vírus não circule pelas aldeias. Converse, tire 
dúvidas e lembre-se do que já aprendeu sobre o assunto.

Se todo mundo se cuidar e cuidar dos outros, vai ser possível evitar que as pessoas 
fiquem doentes.

Este material informativo integra o Plano Emergencial 
de Enfrentamento à Covid-19 entre os Povos Indígenas 
do Amapá e norte do Pará.
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